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FiscalqueabreatéaspanelasQuandooninhoficouvazio

VivaaDonaBenta!Casamentosgregos
ThrassayvolosPetrakis,
maisconhecidocomo

SenhorTrasso,éomaisvelhoem
ação.Elecompletou91anosnodia
15deagosto.Orestaurante
Acrópoles(RuadaGraça,364;
BomRetiro;3223-4386)foi
fundadoem1959,aindacomo
nomedeCantinhoGrego.Ele
começouatrabalharnacasa
comogarçomtemporário,em
1965.“Vinhaapenasaossábados,
domingoseferiados”, lembra.
Duranteasemana,oimigrante
gregoficavanobazardesua
cunhada,Ana.Aintençãoeraque
eleaprendesseoportuguêslogoe
conseguisseumempregomelhor.
“Mas,quandoaprendialíngua,
aconteceualgoterrível”,conta.
“Minhacunhada,umsobrinho,
minhamulher,Popi,eminhafilha,

Aglaia,foramintoxicadosporum
vazamentodegásemumacasa
emSantos”.Depoisde40dias,
todosmorreram.“Acabeificando
nacasa”,diz,conferindoagrande
formademussakánacozinha.
“Degarçompasseiacozinheiro,
depoisgerenteefinalmente
proprietário,em1968.Nuncafico
cansado”.Trassocasou-se
outrasduasvezes.ComCélia,
teveumafilha,Cláudia,queestá
com36anosequetrabalhano
Acrópoles.Noterceiro
casamento,tevemaisdoisfilhos.
Niqui,23anos,tambémtrabalha
comele,enquantoCatarina,26
anos,moracomamãenaGrécia.
Trassogarantequeaindatem
muitaspretendentes.“Masnão
seisequeromecasardenovo”,
desdenha.

OportuguêsNicolau
MarquesOsório,79anos,

deixouodia-a-diadaCasaSantos
(RuaConselheiroDantas,92;Pari;
3228-5971)em2004.Mas
semprequevaiaorestaurantenão
perdeohábitodefazeruma
vistoriacompletanorestaurante.
“Olhoacozinha,abroaspanelas
parainspecionaracomida,vejose
ofornoestábom,fiscalizoa
limpezaeatépassopelasmesas
parasaberseelasestãobem
arrumadas”,diz.“Sevejoalguma
coisaerrada,tratodeavisaraos
funcionários”.Hoje,aCasaSantos
estánasmãosdeseusfilhos,
SôniaeManoel.“Elessabem

comandarbem”,elogiaopai.
NicolauchegouaoBrasilcom25
anos.Vendeutecidoseferragens,
antesdetrabalharcomogarçom
daCasaSantos,fundadaem1920.
AbriuseuprópriobarnaVilaMaria
em1957.Trêsanosdepois,
comprouaprópriaCasaSantos.
“Minhamãe,MariaHelena,faleceu
quandoeutinha12anos”,conta.
“Aprendiacozinharcomomeu
pai,Manoel.Sempreuseia
intuiçãoparacriarospratos.E,
claro,muitastentativastambém”.
Nicolausesenteorgulhosoporter
construídoumrestaurantetão
tradicional.“Sempregosteide
trabalharnacozinha.”

Acabou,acabou!
Nasfériasdeverão,aindana
Bulgária,LonaLevigostavade

ajudarsuamãe,Rebeca,nacozinha.
Aos17anos,elajásabiatodasas
receitasdafamília.Seistiposde
docesenovedesalgados-incluindo
afamosaedeliciosabureka-podem
serencontradosnaCasaBúlgara
(RuaSilvaPinto,356;BomRetiro;
3222-9849).Orestaurantefoi
fundadoem1975,umanodepoisde
aimigrantechegaraoBrasilcom
seumarido,Alberto,falecidoem
2002.Aos82anos,Lonafazas
comprasdacasaeadministraos
cincoempregados,comaajudada
filha,ShoshanaBaruch,de60anos.

“Nãoqueroparardetrabalhar”,
afirma.“Oquevoufazeremcasa?
Enquantoestiverempé,vou
trabalhar”.AntesdevirparaoBrasil,
Lonaviveupor27anosemIsrael,
ondetinhaumlaticínio.Osqueijos
eramfeitosartesanalmenteporseu
marido.“Atéhojeusoanossaantiga
receitadoqueijobúlgaroparafazer
asburekas”.ACasaBúlgaravende
cercade150burekaspordia,de
segundaasábado.Osalgadoéfeito
commassabemfininhaesete
diferentesrecheios.“Nãoconsigo
cozinhartudosozinha,masainda
façograndepartedascoisas”,
explica.“Àsvezes,nomeiodatarde,
jánãotemmaisnenhuma.Mas
quandoacabou,acabou!”

Quandoabriusuaprimeira
lanchonete,em1970,Nissak

Yaroussalian,oCarlinhos,65anos,
contaquenãoentendianadade
cozinha.“Nãosabianemferveruma
salsicha”,brinca.“Compreiumlivro
dereceitasdaDonaBentae
comeceialer.Chegavano
restaurantebemcedinhoeiadireto
paraacozinhafazertestes”.Se
resolviafazerumacoxinha,por
exemplo,eledesmontavaumapara
descobrirquaiseramos
ingredientesusados.Apequena
lanchonetequecomeçounarua
MariaMarcolina,noBrás,se
transformouhojenoCarlinhos
Restaurante(RuaRioBonito,1641;
Pari;3315-9474),com130lugares.
Nosprimeirosdezanos,Carlinhos
serviaapenassalgados.Aose
mudarparaaruaMuller,nomesmo

bairro,passouaofereceroPF,
tradiçãobembrasileira.As
referênciasdomeninoqueveiocom
apenas3anosdaSíriaapareceram
muitotempodepois.“Decidi
incorporarreceitasarmêniasao
cardápionoatualendereço”,
explica.“Fuiinfluenciadopelaminha
mãe,Maria,falecidaemmarço
passado.Meusfilhostambémme
deramumempurrão.”Oarais,um
pãosíriorecheadodekaftabem
fininha,éumpratoinventadopor
ele.Defato,Carlinhosestábem
assessorado.Amulher,Vartuhy,
ficanocaixa.Ofilhomaisvelho,
Fernando,recebeosclienteseFábio
cuidadaáreademassas.“Não
abandonomeutrabalhopornada”,
diz.“Nãoexistealegriamaiordoque
trabalharcomtodaafamíliaaomeu
lado”.

Foiasíndromedoninhovazio
quemotivouLonkaLucki,82

anos,amontarorestaurante
judaicoZ-Déli (AlamedaGabriel
MonteirodaSilva,1350;Jardim
Paulistano;3064-3058).“Euera
donadecasa,esposa,mãeeavó”,
enumeraaproprietária.“De
repente,em1975,meumarido,
Idel,faleceuedeixeideserdona
decasa.Aíosfilhossecasaram.
Jáviu,né?”.Semnenhuma
atividade,Lonka,batizadacomo
Saloméia,teveasortedeencontrar
aamigaZenaideRaw,em1982,
quepropôsainauguraçãodeum
restaurante.“Semprecozinhei
emcasaetinhaafamadeser

umaanfitriãdeprimeira”, jacta-se.
NascidanaPolônia,Lonkaveio
com17anosparaoBrasil.Passou
algumastemporadasnaÁustria
enaItália.Lonkanãotemhorários
fixos,masnãoficaumdiasemir
aorestaurante.Eladáforça
paraafilha,Bete,de54anos.
Demanhã,antesdotrabalho,
elatemumpequenoritual:toma
café,pegaojornalevoltapara
acama.Lêasnotíciasmais
importantesedeixaoexemplar
noquarto.“Continuoaleitura
ànoite”,conta.“Sempreadormeço
comojornalnamão.Sempreme
interesseipelavidaepelas
pessoas”.

Osabordatradição
Nãosãoapenasaslatinhas
deazeiteempilhadas,a

máquinaregistradoraeo
endereçodaCantinaePizzaria
Castelões(RuaJairoGóis,126;
Brás;3229-0542)que
permanecemosmesmosnesses
85anosdeexistência.Osegredo
paraqueosabordospratosnunca
mudeestánatradição.Os
fornecedoresdelinguiça,de
mussarelaedelenhasãoos
mesmoshá50anos.“Isso
garanteopadrão”,dizo
proprietárioJoãoDonato,74
anos.Assimcomoseupai
Vicente,falecidoem1987,ele
cuidapessoalmentedetodosos
detalhesdacasa.“Senãoestiver
domeugosto,nãoentraaqui”,
avisa.“Todososnossos
profissionaissãoformadosaqui

dentro.Amaioriadelesentra
lavandoprato,atémostrarque
levajeitoparaacoisa”.Comopai
delefoiassim.Eleentroucomo
ajudantedegarçomesetornou
proprietárioem1930.“Mesmo
antesdeelevirarsócio,euvinha
aquiaossábadoseaosdomingos.
Ficavanacopaounacozinha,
fazendoassaladas”.Vicente
tinhaohábitodecriarreceitasem
casaantesdecolocá-lasno
cardápio.ApizzaCastelões-
mussarelacobertacomcalabresa
bemfininha-foiumacriaçãodele.
Joãocheganapizzariaàs8hesai
às15h.Depoisdessehorário,o
comandopassaparaosfilhos,
Fábio,37anos,eAndréa,39.
“Nãoaguentoficarodiatodo
comoficava,masaminhacabeça
estásempreaqui”,garanteJoão.

João, da Castelões: trabalha com mesmos fornecedores há 50 anosCarlinhos, do Restaurante Carlinhos: desmonte de coxinhas
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Lona, da Casa Búlgara: 150 burekas saem do forno todos os dias
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Autordasériedelivros
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Lonka, da Z-Déli: "Eu me interesso pela vida e pelas pessoas"

Juntos,osseissomam473anos.Masnãoestãonemaíparaaidade.Nempensamemaposentadoria.
Continuamcolocandoamãonamassaecontamashistóriasdesucessodeseusrestaurantes

CIDADE
::AlinguiçadeSantaCatarinaépoucacoisamais
apimentadaqueanormalepodesercompradaembutida
ouempatê.NaCasaGodinho,quecompletou121anos,ela
viroutambémrecheiodeumdosseistiposdeempada.
Sãovendidas40unidadesdessaempadapordia.CadaumacustaR$3,50.
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Nicolau, da Casa Santos: "Semprei usei a intuição nos meus pratos"


